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INTRODUÇÃO

Frequentemente recebo perguntas de brasileiros de diversas áreas de atuação sobre como conseguir 
viver e trabalhar em Miami. Alguns dos temas de maior curiosidade incluem como obter visto de 
trabalho, como é o mercado local, e o custo de vida para se viver aqui.

Com isso em mente, resolvi escrever este e-book para contar um pouco para vocês porque Miami se 
tornou tão atraente para os brasileiros e quais são as possíveis alternativas (as mais comuns) para 
se planejar uma mudança de vida e de trabalho com mais segurança, se este for o seu caminho. 



Sabemos que hoje o sonho de muitos brasileiros é morar no exterior. Com a crise política e econômica 
no Brasil, e o alto índice de desemprego atual, muitos profissionais estão buscando oportunidades de 
trabalho no mercado internacional. Entre os países mais procurados está os Estados Unidos, cuja 
economia vem crescendo desde o fim da crise de 2008. O desemprego atualmente está em 
aproximadamente 4,9% (Agosto/2016), e as projeções para os próximos anos são bastante favoráveis.

Nos Estados Unidos, uma das cidades mais desejadas pelos brasileiros para se viver é Miami, que fica 
no Sul da Florida. E os motivos não são poucos: clima tropical (a Florida é conhecida como “The 
Sunshine State”, que em português se traduz como “O Estado Ensolarado”). Além disso, a cidade conta 
com uma diversidade enorme de nacionalidades (muitos latinos), excelente qualidade de vida, 
atividades culturais, segurança, acesso a praias e um estilo de vida mais tranquilo quando comparado 
as grandes cidades do Brasil. A facilidade de vôos entre Miami e os países da América Latina, incluindo 
Brasil, também beneficia essa escolha. Quem vive aqui recebe visitas de familiares e amigos 
constantemente. Afinal, quem não gosta de passar ferias em Miami, fazer compras e curtir um pouco 
desse clima maravilhoso?

Alguns investimentos recentes a serem destacadas em Miami incluem a construção de novos museus 
na área de downtown, a criação de uma linha de trem bala que facilitará o transporte entre cidades da 
Florida (incluindo Miami-Orlando),  a expansão do mercado imobiliário (incluindo projetos de alto luxo), 
expansão de áreas de entretenimento em diversas partes da cidade, crescimento do número de 
empresas com representação no Sul da Florida, entre outros. 

Muitas pessoas nos perguntam sobre como conseguir um trabalho em Miami. Para ajudá-los, reunimos 
3 pontos que consideramos imprescindíveis a serem levados em consideração:
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Tipos de Vistos
CAPÍTULO 1

Existem diversas categorias de vistos para se viver e trabalhar nos Estados Unidos. Destacamos 
abaixo as categorias que parecem ser as mais utilizadas hoje em dia por brasileiros:
A) L1 – TRANSFERÊNCIA ENTRE EMPRESAS
B) H1B e O – PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS, HABILIDADES EXCEPCIONAIS
C) F – VISTO DE ESTUDANTE
D) EB5 – VISTO DE INVESTIDORES 



A) L1 – TRANSFERÊNCIA ENTRE EMPRESAS

Existem diversas categorias de vistos de trabalho. Um dos mais utilizados por empresas é o visto L1. 
Para ser elegível a esse visto, a pessoa deve trabalhar na mesma empresa baseada no Brasil (ou 
outros países fora dos Estados Unidos) por um período de no mínimo 12 meses (descontando-se dias 
de viagens para os Estados Unidos dentro desse período). Após esse período, a empresa com 
escritórios em Miami pode fazer a aplicação para o visto internacional L1, seguindo os devidos 
requerimentos.

A vantagem do visto L1 é que o esposo(a) do funcionário transferido receberá o visto L2, que lhe da 
direito a tirar uma autorização de trabalho e portanto poderá trabalhar para qualquer empresa aqui fora. 
O visto L1 estará sempre atrelado ao empregador, portanto o transferido não poderá trabalhar para 
outra empresa além daquela que o transferiu. 

Costumo dizer que esse é um dos melhores vistos pois para uma futura aplicação para o green card,  
ele é bastante favorável (considerando que o processo seja feito da maneira correta). Green card é a 
residência permanente para se viver e trabalhar nos Estados Unidos - sonho de muitas pessoas ao 
redor do mundo!

B) H1B e O – PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS, HABILIDADES EXCEPCIONAIS

Ambos H1B e O devem ser feitos (patrocinados) por uma empresa aqui fora, e existem requerimentos 
específicos para cada um deles. Há necessidade de se provar que o individuo possui conhecimento e 
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habilidades específicas para o trabalho a ser desempenhado, No caso do H1B, existe uma cota anual 
para os vistos e o processo deve ser enviado a imigração ate o dia 1/abril de cada ano. Se aprovado, 
ele começa a vigorar a partir de 1/outubro daquele mesmo ano. Vale dizer que as cotas se esgotam 
rapidamente, e há um número de cotas especiais para os que tem nível de mestrado nos Estados 
Unidos. No caso do visto O, é necessário justificar que o indivíduo possui habilidades excepcionais e já 
recebeu premiações na sua área de atuação (como por exemplo, na área de publicidade).

Lembrando que essa categoria permite que o visto seja transferido entre empresas, se a empresa 
contratante concordar em fazer os devidos trâmites legais exigidos. Esposo(a) de indivíduos com o 
visto H1B ou O não tem autorização para trabalhar nos Estados Unidos, apenas para morar.

C) F – VISTO DE ESTUDANTE 

O visto de estudante F não dá direito a trabalhar, apenas estudar. Porém,

se decidir seguir por este caminho, no caso de cursos universitários, o estudante recebe autorização 
para trabalhar (similar ao estágio) durante as férias de verão e durante o período de 1 ano após a 
conclusão do curso. Esse pode ser um caminho para uma futura contratação com patrocínio de visto 
pela empresa (como o H1B, por exemplo). 

Vemos com alguma frequência brasileiros que desejam viver em Miami e podem manter seus negócios 
no Brasil, optarem por se matricularem  em cursos de inglês para que possam ter a autorização de 
morar aqui (sem trabalhar). Existem regras com relação a esses cursos, como numero mínimo de carga 
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horária semanal e limites de faltas. Nesse caso, os familiares (esposo/a e filhos) também recebem a 
autorização para viver nos Estados Unidos, mas não tem autorização de trabalho.

Vale ressaltar que hoje Miami já conta com escolas e Universidades bastante reconhecidas. Alguns 
exemplos incluem Universidade de Miami (UM), Florida International University (FIU), entre outras. Em 
uma próxima ocasião, trataremos desse assunto em maiores detalhes.

D) EB5 – VISTO DE INVESTIDORES  

Os vistos de investidores são bastante explorados hoje em dia também, como o EB5. Existem valores 
mínimos a serem investidos dentro dessas categorias, e no caso de brasileiros o valor é de USD 
500,000 (este valor esta atualmente sendo revisado pelo governo americano e poderá mudar a 
qualquer momento). Também existem algumas exigências com relação ao negócio, contratação de 
funcionários após o inicio das operações e a credibilidade do negócio. Para os que tem cidadania 
européia, existem algumas vantagens como por exemplo um valor de investimento inferior ao dos 
brasileiros (modalidade E2). Vale lembrar que uma das vantagens dos programas de investidores é a 
possibilidade de se receber o “green card”.

Apenas lembrando que o visto de turista (B2) não possibilita se trabalhar nos Estados Unidos, apenas 
passear.
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ATENÇÃO! Existem prazos de validade específicos para cada categoria de vistos e detalhes 
importantes relacionados a questões legais e imigratórias que não foram abordadas nesse texto. Por 
isso é importante que você consulte um advogado especialista na área de imigração no caso de 
uma eventual mudança de país.

Para quem quiser mais informações sobre vistos, acessem o site https://br.usembassy.gov/pt/vistos/.
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O Mercado de Trabalho
CAPÍTULO 2

Nota: Para facilitar a leitura deste texto, quando nos referimos a Miami estamos incluindo as 
diferentes cidades da região do Sul da Florida, como Fort Lauderdale, Miami Beach, North Miami, 
Aventura, etc. Miami é apenas uma das cidades que compõe o Estado da Florida.



O crescimento de Miami nos últimos anos tem sido bastante relevante. Antigamente a cidade era vista 
como puramente turística, com poucas atividades culturais e um numero pequeno de empresas 
multinacionais. Hoje em dia, muitas empresas abriram seus escritórios na cidade, como por exemplo 
escritórios Regionais para a América Latina. Isso ocorreu devido a localização e facilidade de vôos 
diretos entre Miami e cidades da América Latina, facilidade de atração de profissionais, crescimento 
econômico, e um custo salarial para empresas inferior quando comparados a outras grandes 
metrópoles como Nova York e Los Angeles. Se você deseja trabalhar aqui, vale a pena fazer um estudo 
detalhado sobre as empresas que tem escritórios na região, e começar o seu networking. Muitas 
dessas empresas buscam profissionais com conhecimento em inglês, espanhol e português. Além 
disso, o crescimento do mercado imobiliário (não apenas residencial como também comercial), gerou 
mais empregos na região. 

A Região de Miami hoje conta com a presença de empresas de grande porte em diversos segmentos, 
como Financeiro (Wells Fargo, Citibank, Bank of America/Merrill Lynch, Mastercard, Visa), Tecnologia 
(Microsoft, Apple, Facebook, IBM), Turismo/ Cruzeiros Marítimos (Royal Caribbean, Carnival), Hoteleiro 
(Ritz Carlton, Four Seasons, Marriott), Farmacêutico e Cosméticos (Johnson & Johnson, Novartis, 
Pfizer, L’Oréal), Seguros (AIG), Alimentício (Burger King), entre outros. Vale lembrar que apesar de 
haver algumas empresas com sede em Miami, a maioria das grandes empresas aqui tem escritórios 
regionais menores, e nem todos os departamentos tipicamente encontrados em grandes empresas tem 
posições baseadas em Miami. Ou seja, ha limitações nesse sentido dependendo da empresa. Existem 
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também na região empresas locais de pequeno e médio porte, como nos setores de turismo, 
serviços/comércio, advocacia, imigração, saúde, entre outros.

Tampa, também no Estado da Florida (mais ao centro-oeste), se tornou um polo importante onde 
algumas empresas, inclusive multinacionais, criaram nos últimos anos “hubs” para gerenciar algumas 
operações, com custo mais baixo. Existem empresas do setor financeiro, serviços, seguros, entre 
outros. Para quem estiver aberto a viver e trabalhar em Tampa também, vale a pena explorar um pouco 
do mercado por lá.

Para finalizar este tema, apresentamos abaixo alguns sites reconhecidos aqui nos Estados Unidos para 
busca de emprego. São eles: 

★ LinkedIn.com (para vagas e networking)

★ Indeed.com

★ Monster.com 

★ The Wall Street Jornal (Careers Site)

★ Tech/Engenharia: Dice.com

★ Financeiro: eFinancialCareers.com

★ Media: MediaBistro.com
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★ Careers Site

★ Empregos Públicos: USAJobs.com

★ Estágios: Internships.com

★ Empresas Nonprofit: Idealist.org

★ SimplyHired.com

★ Glassdoor.com (inclui informações salariais)
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Custo de Vida
CAPÍTULO 3

Miami já foi uma cidade muito barata para se viver. Aluguéis, restaurantes, supermercados, tudo era 
bastante inferior ao que vemos em cidades como New York, Los Angeles, Boston, São Francisco.



Com a expansão do mercado de trabalho, desenvolvimento econômico, crescimento imobiliário, e o 
aumento do número de residentes estrangeiros, Miami se tornou uma cidade  com custo de vida mais 
alto. De acordo com a Pesquisa da Consultoria Mercer (2016), no ranking global de custo de vida por 
cidades, Miami se encontra na posição 45 (1 sendo a mais cara - Hong Kong), New York se encontra 
como 11, Los Angeles como 27 e Boston como 47. Ou seja, dentre as principais cidades dos Estados 
Unidos, Miami ainda esta numa posição favorável (apesar de ser mais cara do que cidades menores do 
pais, ou que não são consideradas grandes metrópoles).

Alguns custos importantes a serem considerados em uma mudança para Miami incluem moradia, 
automóvel, supermercados, restaurantes, seguro médico, escolas (se optarem por escolas privadas), 
impostos, dentre outros. Por isso, antes de se aventurar a viver por aqui, faça as suas contas!

Futuramente abordaremos mais temas relacionados a Miami. Por agora, esperamos que os pontos 
descritos acima possam ajudá-los na sua análise e decisão por uma busca de trabalho aqui! 

Beatriz Antonello Nicolau

beatriz@bnicolauconsulting.com

Para mais informações sobre os nossos programas de Recolocação Profissional, visite o nosso site 
www.recolocacaoeficaz.com.br
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